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O governo divulga que a sua proposta da reforma da Previdência vai tornar o sistema mais justo, 
equiparando pobres e ricos. Porém, para esse governo, qualquer trabalhador bancário já é rico. Na 
verdade, a proposta de reforma difi culta a aposentadoria e rebaixa o valor dos benefícios para todos 
os segmentos, em especial para os mais pobres e a classe média, nivelando todo o sistema por baixo.

Para se aposentar você terá que trabalhar mais!
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empregador continua a depositar

se aposentou 
voluntariamente 

e continuou 
trabalhando

A empresa não recolhe 
o FGTS e nem paga 
a multa de 40%

A proposta de reforma de Previdência (PEC 06/2019) apre-
sentada pelo governo reduz o valor dos benefícios, retarda o 
início da aposentadoria e restringe o alcance da assistência 
social. O Dieese disponibilizou uma calculadora que possi-
bilita conferir quanto tempo você deverá trabalhar para se 
aposentar com valor integral; ou para atingir a idade míni-
ma; ou para atingir o tempo mínimo de contribuição.     
           Conheça o tamanho do prejuízo: bit.ly/2O4sszr

Previdência 
pública atual

previdência privada
(capitalização)

CONTRIBUIÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO DE

R$ 76,32

POR 35 ANOS
RECEBERÁ RECEBERÁ
R$ R$ 954,  224,00 00

R$ 76,32

POR 35 ANOS

Querem acabar com sua aposentadoria
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De olho nos milhões de potenciais novos 
clientes que herdarão caso sejam aprovadas as 
mudanças nas regras da aposentadoria, os pre-
sidentes dos três maiores bancos privados brasi-
leiros estão em campanha aberta em defesa da 
reforma proposta pelo governo Bolsonaro.

Não é difícil entender por que os banqueiros 
estão tão empenhados em defender mudanças 
na aposentadoria. A PEC  prevê a adoção de um 
modelo individual de capitalização, a ser admi-
nistrado por entidades privadas ou públicas (os 
bancos, por exemplo), no qual cada trabalhador 
será responsável por administrar sua poupança 
individual, e sem aportes patronais.  

A previdência movimenta hoje mais de R$ 
600 bilhões por ano, com o cumprimento de 
benefícios previdenciários para mais de 35 mi-
lhões de pessoas. É claro que bancos e segura-
doras têm grande interesse em ter esse dinheiro 
sob sua gestão, para ganhar e lucrar ainda mais.

Os banqueiros querem lucro a qualquer cus-
to. Os trabalhadores querem o direito constitu-
cional garantido, amparo na velhice, na invali-
dez e na perda da capacidade para o trabalho, 
além de um trabalho decente para poder contri-
buir. A verdadeira intenção desse novo ataque 
ao nosso sistema de previdência social não é a 
questão � scal. Por isso defendemos uma refor-
ma tributária, que cobre mais de quem lucra 
mais, e também uma auditoria da dívida pú-
blica - que direciona 40% do Orçamento para 
pagamento de juros e amortização da dívida ao 
invés de investir no social.

A previdência como funciona atualmente 
é um mecanismo estratégico de políticas pú-
blicas para preservar equilíbrio e reduzir desi-
gualdades. E sua defesa é fundamental. 

Reaja ou morra trabalhando!

Movimento Sindical

HOMENAGEM
APARECIDO AUGUSTO

MARCELO
Nós, do Sindicato dos Bancários, somos gra-

tos a você, Marcelo, pelo compromisso assumi-
do com a luta dos trabalhadores, participando 
de momentos importantes para a organização 
e mobilização da categoria, atuando ao lado 
do Sindicato bem como de outras importantes 
entidades representativas.

Em sua experiência, Marcelo compila 40 anos de 
atividade bancária dedicados ao Banespa e, posterior-
mente, Santander, a maior parte como dirigente sindical 
do SEEB Catanduva, onde passou por diversos cargos, 
inclusive a presidência. 

Foi, ainda, diretor Regional da Fetec, exercendo o 
cargo de presidente da Regional 3 (Araraquara, Barretos 
e Catanduva) e membro atuante da COE, do Santander.

A você, Marcelo, nosso muito obrigado por cada luta 
travada em conjunto. Pela amizade verdadeira e sem-
pre generosa. Agradecemos pelas batalhas e conquis-
tas, por termos caminhado lado a lado como irmãos e 
pelo seu ímpeto em defender a categoria. 

Após sua merecida aposentadoria, torcemos para 
que seu caminho seja repleto de oportunidades, que 
você realize sonhos e vença todos os desafi os.

Sindicato participa da 4ª Conferência 
Nacional de Formação da CUT

Diretores do Sindicato dos 
Bancários de Catanduva e Re-
gião participaram no dia 25, 
na sede do Sindicato, da etapa 
local da 4ª Conferência Nacio-
nal de Formação da CUT. A 
reunião teve como pauta de-
bater e redimensionar a Políti-

ca Nacional de Formação dian-
te dos novos desa� os impostos 
aos sindicatos. Além disso, na 
oportunidade também foram 
destacados os delegados para a 
etapa estadual, que acontecerá 
entre os dias 09 e 10 de abril.

Durante as re� exões, os di-
rigentes presentes destacaram a 
importância de reforçar a comu-
nicação entre os trabalhadores 
e as entidades representativas e 
uni� car o macrosetor, de manei-
ra a repensar o futuro das pro� s-
sões e entender suas demandas 
de acordo com nova realidade 
no mundo do trabalho, trazida 

pela revolução da indústria 4.0.
O presidente da entidade, 

Roberto Carlos Vicentim, ca-
racterizou o evento como muito 
produtivo. “É na formação po-
lítica que nós, dirigentes sindi-
cais, compreendemos o mundo, 
preparamo-nos para a repre-
sentatividade, para a luta em 
defesa dos direitos já adquiri-
dos e das conquistas futuras.”

Também participaram da 
4ª Conferência os Sindicatos 
da Alimentação de Catanduva 
e dos Hoteleiros de São José 
do Rio Preto, a Apeoesp e a 
UMES São José do Rio Preto.
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Reaja!

Bancários em defesa da Previdência e da aposentadoria

Bancários de Catanduva e Região 
se uniram, no último dia 22, a outras 
categoriais para mostrar que não vão 
permitir os ataques aos direitos dos 
trabalhadores e que vão lutar para ga-

rantir a Previdência Social pública e 
de todos. Trabalhadores ocuparam as 
ruas do país contra a proposta de re-
forma da Previdência do governo de 
Jair Bolsonaro, na primeira convoca-

ção feita pelas centrais sindicais e cujo 
desdobramento pode culminar numa 
greve geral caso o governo insista em 
manter a tramitação da proposta. 

A atividade ocorreu em São Pau-
lo. O presidente do Sindicato Rober-
to Carlos Vicentim, e os diretores 
Carlos Alberto Moretto, Antônio 
Júlio Gonçalves Neto, Júlio César 
Trigo, Sérgio de Castro Ribeiro, Pau-
lo Franco e Luiz Eduardo Campo-
lungo participaram do grande ato, 
reforçando a luta da classe trabalha-
dora contra a retirada de direitos. 

A mobilização também ocorreu 
nas redes sociais, o que ajudou a 
fortalecer ainda mais o movimento 
dos trabalhadores nas ruas. Minutos 
após ser postada, a hashtag #Lute-
PelaSuaAposentadoria, criada pe-
los organizadores do Dia Nacional 
em Defesa da Previdência, já estava 
em primeiro lugar no trending topi-
cs do Twitter no Brasil. “As ativida-
des visaram alertar os bancários e 
a sociedade sobre as perversidades 

da reforma da Previdência que o 
governo quer nos empurrar, com 
uma proposta que restringe o acesso 
à aposentadoria e reduz o valor do 
benefício, prejudicando milhões de 
pessoas, especialmente os que come-
çam a trabalhar mais cedo, e os ido-
sos que vivem em situação de mise-
rabilidade,” explicou o presidente do 
Sindicato, Roberto Carlos Vicentim.

Para reforçar a mobilização contra 
a reforma, a entidade  também montou 
em frente a sua sede um painel para 
denunciar as propostas regressivas que 
ferem o direito à aposentadoria digna.

“Todos serão prejudicados, os que 
já estão inseridos no mercado de tra-
balho e os que ainda vão entrar, os 
aposentados e os que estão prestes a 
se aposentar”, diz o secretário geral 
do Sindicato, Júlio César Trigo. “Pre-
tendemos, com o painel, contribuir 
para que a população tenha acesso 
as informações corretas, alertando a 
todos sobre os malefícios dessa refor-
ma. A única saída é o enfrentamento.”

Reforma da Previdência

Sindicato promove debate sobre Reforma da Previdência

O Sindicato foi palco, na noite do 
dia 28, do debate “Reforma da Previ-
dência e seus impactos para o traba-
lhador”, com a palestra da advogada 
Sara Tavares Quental. O evento, or-
ganizado em parceria com a Crivelli 
Advogados, ocorreu no auditório da 
entidade e contou com a presença 
de bancários, dirigentes sindicais e 
representantes de demais categorias.

O Sindicato, como principal ins-
trumento de defesa dos interesses da 
classe trabalhadora, tem lutado ardu-

amente pela preservação do direito à 
aposentadoria. “A reforma da Previ-
dência interessa a milhões de brasilei-
ros que esperam se aposentar ao longo 
das próximas décadas. É fundamental 
proporcionar aos trabalhadores infor-
mações relevantes sobre o tema, pois 
só com entendimento e mobilização 
vamos conseguir barrar os retroces-
sos”, destacou o presidente do Seeb 
Catanduva, Roberto Carlos Vicentim.

Sara iniciou o debate com uma apre-
sentação detalhada sobre a proposta, 

destacando os pontos que promovem 
o desmantelamento das conquistas e 
direitos dos trabalhadores. As reformas 
previstas pela PEC 06/2019 di� cultam 
o acesso aos benefícios, exigem mais 
tempo de contribuição e reduzem dras-
ticamente os valores a serem recebidos 
por meio de aposentadorias e pensões 
Para a advogada previdenciária, a re-
forma é, na verdade, um desmonte do 
sistema de proteção do país, com o 
objetivo de levar a população a pro-
curar planos de previdência privada.

Ela defendeu que é preciso uma 
reorganização das fontes de � nan-
ciamento para aperfeiçoar e garantir 
sustentabilidade ao sistema. “O que 
precisa é cobrar os devedores, aca-
bar com a sonegação e as renúncias 
� scais. Quando se fala em reforma 
se pressupõe melhorias, não reti-
rada de direitos. A proposta só não 
retira privilégios dos altos escalões.” 

bit.ly/2FGhwEp
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A pesquisa realizada anual-
mente pela Contraf-CUT com 
a categoria bancária, em 2019 
também terá como foco cen-
tral a defesa da Previdência. A 
realização da consulta faz parte 
do calendário de atividades de-
fi nido pelo Comando Nacional 
dos Bancários no início dste ano 
contra as medidas que visam a 
retirada de direitos e de mobiliza-
ção em defesa dos bancos públi-
cos. O formulário será distribuído 
pelos dirigentes do Sindicato nas 
agências que compõem a base 
territorial da entidade. O objeti-
vo da pesquisa é envolver todos 
os bancários, para retratar com 
maior precisão a posição dos tra-
balhadores sobre os temas trata-
dos e para que a categoria pos-
sam contribuir com a mobilização 
contra o projeto do governo Bol-
sonaro que pretende acabar 
com o direito a aposentadoria.

Consulta Nacional 2019



Caixa
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A direção da Caixa vem prepa-
rando uma série de ações que estão 
mudando os rumos do banco e, con-
sequentemente, o futuro de seus em-
pregados e da população. Em recente 
reunião com as entidades represen-
tativas dos trabalhadores, Pedro 
Guimarães, rea� rmou a intenção do 
governo de abrir o capital de subsi-
diárias do banco, plano que apresen-
ta desde sua posse, em 7 de janeiro.

A Lotex, as famosas “raspadi-
nhas”, é o primeiro negócio do banco 
na lista de concessões originada na 
gestão Temer e que o atual governo 
pretende levar adiante. Na mesma li-
nha, conforme anunciado, seriam as 
áreas de cartões, seguros, o restante 
das loterias e asset (gestão de ativos).

Os números apresentados pela Cai-

Caixa Econômica Federal em liquidação
Presidente da Caixa, Pedro Guimarães rea� rma plano de vender parte do banco

Adiada entrega da Lotex para o capital privado
O BNDES adiou mais uma vez o 

leilão para entrega Lotex, atualmente 
administrada pela Caixa Econômica 
Federal. A nova data para o certame é 
26 de abril. O Sindicato é totalmente 
contra a privatização das loterias da 
Caixa, bem como de qualquer outro 
ativo do banco público. Conforme 
dados do banco, de 2011 a 2016, as 
loterias arrecadaram R$ 60 bilhões, 
dos quais R$ 27 bilhões foram des-

tinados para � nanciamento de pro-
jetos em áreas como cultura, esporte, 
bolsa de estudo e segurança pública.

Em 2017, as loterias Caixa regis-
traram, de forma global, arrecadação 
próxima a R$ 14 bilhões. Desse mon-
tante quase metade (48%) foi destina-
do aos programas sociais. Se a venda 
for efetivada, o montante deverá ser 
reduzido drasticamente, já que o leilão 
prevê repasse social de apenas 16,7%. 

“É praticamente a liquidação do 
patrimônio brasileiro”, aponta o dire-
tor Antônio Júlio Gonçalves Neto. Ele 
lembra que a mobilização dos empre-
gados e sociedade conseguiu prorro-
gar por quatro vezes a tentativa do go-
verno federal conceder a exploração 
da “raspadinha” à iniciativa privada. 

“Estamos assistindo ao início de 
um processo de sucateamento de em-
presas, bens e serviços públicos, que 

trarão consequências inclusive para 
os empregados da instituição, que já 
sofrem hoje as ameaças de privati-
zação. Por isso, a luta por uma Caixa 
100% pública deve ser assumida por 
todos os trabalhadores e toda a socie-
dade. É um retrocesso que poderá pre-
ceder muitos outros”, alerta o diretor. 

xa nos últimos balanços con� rmam 
que a estratégia do governo é enfra-
quecer o banco fazendo com que perca 
espaço no mercado. Esta não é uma es-
tratégia nova. Depois de registrar gran-
de crescimento durante os anos 2000, 
aos poucos, o mercado começou a 
pressionar de diversas formas para que 
o ritmo da Caixa passasse a diminuir.

Em 2009, as operações de crédi-
to dos bancos públicos superaram 
as dos bancos privados nacionais. 
Em 2013, elas superaram a soma das 
operações dos bancos privados na-
cionais e estrangeiros. Mas, em 2016, 
a curva do crescimento começou a 
cair. Outro ponto que faz parte deste 
cenário são as operações de crédito 
por porte. Até 2016, a Caixa tinha 
sua concessão de crédito distribuída 

com certo equilíbrio entre micro, pe-
quenas, médias e grandes empresas. 
Hoje, as empresas de grande porte é 
que são bene� ciadas com estas ope-
rações. Ou seja, além de perder mer-
cado, o banco diminuiu o saldo de 
operações e direcionou o pouco que 
“sobrou” para grandes corporações.

A contratação de empregados, 
em especial os aprovados no con-
curso público de 2014, também este-
ve em debate com os trabalhadores. 
A declaração causa dúvidas. Desde 
2016, cerca de 8,6 mil empregados 
desligaram-se da Caixa, a maioria 
por adesão aos programas de demis-
são voluntária. Não há informação 
de quantas contratações serão feitas, 
mas mesmo que todos os aprovados 
sejam chamados, não será su� ciente 
para repor o número de trabalha-
dores que saíram nos últimos anos.

A Caixa já perdeu a vaga no Con-
selho Curador do FGTS.  O governo 
editou o decreto nº 9.737/19, que 
muda a composição do Conselho e 
a empresa, que é a gestora com su-
cesso de um dos maiores fundos de 
investimento social do mundo, pas-
sará ter apenas a função de prestar 
“suporte técnico” ao referido cole-
giado. A medida indica mais uma 
vez que o propósito do governo é 
afastar a Caixa também da gestão do 
FGTS, trazendo prejuízo para o � -
nanciamento da casa própria e para 

investimentos em políticas públicas. 
Desde 2016 o noticiário da imprensa 
vem especulando sobre o interesse 
dos bancos privados nesse impor-
tante fundo social para o desenvol-
vimento do país, com volume de 
dinheiro total de mais de R$ 500 bi-
lhões em ativos e patrimônio líqui-
do superior a R$ 100 bilhões. Pre-
ocupa também o interesse do atual 
governo em bene� ciar o mercado. 

Se essa mudança for efetivada, a 
função social do FGTS � cará com-
prometida. Hoje, por exemplo, os re-
cursos do fundo são repassados para 
programas sociais administrados 
pela Caixa. Os números dão a exa-
ta dimensão dessa importância: são 
3,5 milhões de empregos diretos ge-
rados todos os anos, obras � nancia-
das em mais de quatro mil cidades e 
mil pagamentos a cada 10 minutos.

As medidas já anunciadas e outras 
pretendidas pela direção da Caixa vão 
na contramão do discurso de fortale-
cimento do banco público. Se con-
cretizados os objetivos dessa direção, 
perdem os empregados, a população 
e o país.  Por isso, toda a sociedade 
precisa estar mobilizada para barrar 
o desmantelamento da Caixa. Nossa 
luta é por um banco100% Público e 
que fortaleça sua função social para 
o desenvolvimento do Brasil como 
um todo”, destaca o diretor do Sindi-
cato Antônio Júlio Gonçalves Neto.
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Governo quer reduzir fatia do BB no crédito agrícola
Banco do Brasil

O governo Jair Bolsonaro se pre-
para para reduzir a participação do 
BB no crédito agrícola. Segundo o 
jornal Valor Econômico, o intuito é 
diminuir o tamanho do banco públi-
co, “abrindo mais espaço para atua-
ção de instituições � nanceiras pri-
vadas e para o mercado de capitais”. 
“Queremos fazer com o Banco do 
Brasil o que estamos fazendo com o 
BNDES”, disse ao periódico o secretá-
rio especial de Fazenda do Ministério 

da Economia, Waldery Rodrigues.  
Hoje, o Banco do Brasil responde 

por 60% do crédito agrícola. É res-
ponsável por � nanciar a agricultura 
familiar por meio do Pronaf (Pro-
grama Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar), que res-
ponde por 70% da produção de ali-
mento consumido pelos brasileiros, 
a juros módicos, que variam entre 
2,5% e 5,5% ao ano. Também ouvido 
pelo jornal, o presidente do BB, Ru-

bem Novaes, que costuma fazer pouco 
caso da empresa, admite que o banco 
deve perder participação de mercado. 
Mas comemora, por outro lado: “A 
competição é sempre bem-vinda”, de-
clarou. Novaes chegou a a� rmar ain-
da que no BB se sente de mãos atadas. 
“É como se tivesse bolas de chumbos 
amarradas às pernas para competir com 
bancos privados”, ressaltou o neoliberal.

A tentativa do governo Bolsonaro 
de reduzir o papel do banco público na 
agricultura é um atentado à segurança 
alimentar e ao país. O BB responde por 
60% do crédito agrícola. E a agricultu-
ra familiar responde por 70% dos ali-
mentos que vão para as mesas dos bra-
sileiros. Esta é uma mudança que vai 
afetar, inclusive, a balança comercial.

Para os funcionários do banco pú-
blico a medida acarretará em novas 
reestruturações e redução das áreas 
dedicadas. Se o governo quer fazer mu-
danças, deve abrir o debate com a par-
ticipação dos trabalhadores, consumi-
dores, bancos, produtores e governo.

O diretor do Sindicato, Eduardo 
Campolungo, explica que os bancos 
públicos têm papel fundamental no 
processo de construção da sobera-
nia nacional, por meio da concessão 
de crédito para as áreas de habitação, 
agricultura familiar, educacional, entre 
outras. E que ao contrário dessas insti-
tuições, bancos privados visam apenas 
a lucratividade e não se preocupam em 
promover o crescimento da economia 
aliado ao desenvolvimento do país. 

“Apenas em Catanduva, o Banco 
do Brasil tem contratado nas agências 
da cidade R$ 82.967.165,00 em cré-
dito destinado à agricultura e pecu-
ária, que representam 58,5% de todo  
crédito rural ofertado no município, 
segundo informações do Banco Cen-
tral. É inegável o papel fundamental 
que o Estado desempenha no desen-
volvimento do país. Junte-se a nós na 
defesa do banco público e faça sua 
parte nessa luta tão importante para 
a categoria bancária e para toda  a 
sociedade!”, conclama Campolungo.

Representantes do BB apresenta-
ram sua proposta � nal sobre o custeio 
e a governança da Cassi. A proposta é 
o resultado de meses de negociação, 
assessorada pelos dirigentes eleitos e 
técnicos da Cassi, que � zeram inú-
meras projeções e cálculos atuariais 
visando a sustentabilidade do plano 
de saúde. As  entidades sindicais ava-
liaram que a nova proposta trouxe 
avanços em relação àquela rejeitada 
pelos associados na consulta de 2018 e 
farão, nos próximos dias, debates para 
posteior orientação dos associados.

GOVERNANÇA: Na estrutura 
de governança, foi aceita a proposta 
feita no Grupo de Trabalho das enti-
dades na Cassi, sem a troca entre di-
retorias de eleitos e indicados. O BB 
também apresentou o detalhamen-
to sobre o voto de decisão em itens 
especí� cos da Diretoria Executiva, 
a exigência de experiência mínima 
para ocupação de cargos nos Conse-
lhos e Diretoria Executiva, e a segre-
gação da eleição do Conselho Fiscal.

CUSTEIO: Na parte do custeio, 
a proposta inclui a cobrança por 
dependentes com contribuição dos 
associados e do banco sobre a fo-
lha de pagamento dos ativos. A co-
brança por dependente passa a ser 
por percentual do salário e a corre-
ção anual será pelo reajuste salarial. 

DEMAIS ITENS: Compromisso 
de ampliar e aprimorar o modelo da 
Estratégia Saúde da Família para al-
cançar todos os participantes do Pla-
no de Associados em até quatro anos; 
Criar em até 30 dias da aprovação do 
novo estatuto uma mesa especí� ca 
para debater o ingresso na Cassi dos 
funcionários egressos de instituições 
� nanceiras incorporadas; Abertu-
ra do Plano Associados aos novos 
Funcionários admitidos a partir de 
01/01/2018, com a possibilidade de 
permanência da Cassi na aposen-
tadoria com pagamento das contri-
buições em auto patrocínio, arcando 
com a parte pessoal e parte patronal.

       Proposta completa: bit.ly/2FMeFtp

O Sindicato recebeu a denúncia de 
que um equipamento eletrônico adap-
tado para roubar dados e senhas de 
clientes e funcionários foi apreendido 
na última semana em uma agência do 
BB lotada na base da entidade. O caso 
coloca em evidência o despreparo das 
instituições � nanceiras para lidar com 
as questões de segurança. Na ocasião, 
não apenas os clientes foram ameaça-
dos, mas também uma funcionária, 
que teve sua vida colocada em risco 
pela imprudência do banco. A institui-
ção ordenou que a bancária fosse até 
a agência para retirar o equipamento 
instalado na sala de autoatendimento 

fora do expediente bancário (duran-
te o feriado municipal) e o guardasse 
sob sua responsabilidade. Amedron-
tada, a bancária seguiu as instruções 
do banco e, para sua proteção, re-
gistrou um boletim de ocorrência.

“O comportamento do banco de-
monstra sua total preocupação em 
garantir que sua imagem não seja 
“queimada”, mas não demonstra a 
mesma preocupação quando se trata 
de proteger a vida de seus trabalhado-
res, que é quem realmente se dedica 
pela instituição.  A cada dia que passa, 
os criminosos se especializam mais, 
mas os bancos não se preparam para 
enfrentar esse problema de maneira 
adequada. No � nal, quem sofre são os 
funcionários e os clientes”, diz o diretor 
do Sindicato Carlos Alberto Moretto.

O Sindicato orienta que caso o 
bancário seja exposto a situação se-
melhante,  não vá à agência e comunique 
imediatamente a autoridade policial.

Cassi: BB apresenta proposta fi nal 
Bancários devem denunciar imediatamente qualquer irregularidade

Basta de insegurança bancária!
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Itaú

Bradesco

Em reunião realizada no último 
dia 20, em São Paulo, representantes 
dos trabalhadores cobraram do Itaú a 
redução da rotatividade de funcioná-
rios e funcionárias (Turnover), bem 
como a criação do Centro de Realo-
cação e Requali� cação Pro� ssional, 
conquistado na Campanha de 2016. 

Representantes do banco apresen-
taram os números de admissões e de 
demissões ocorridas em 2018, com sal-
do positivo, mas os dirigentes sindicais 
insistiram para que o Turnover seja re-
duzido para um dígito. De acordo com 

os dados, foram contratados 9.870 no-
vos funcionários e demitidos 8.618, 
gerando um saldo de 1.252 postos de 
trabalho a mais no quadro de pessoal. 
Neste caso, o Turnover � cou em 10%. 

Trabalhadores também reivindi-
cam a criação do Centro de Realo-
cação e Requali� cação como forma 
de evitar demissões, aproveitando os 
bancários mais experientes em outras 
áreas. “A rotatividade é um artifício 
antigo usado pelo Itaú, assim como pe-
los demais bancos, demitindo funcio-
nários com salários mais altos e mais 
tempo de trabalho, para contratar tra-
balhadores jovens com conhecimento 
na área de tecnologia da informação. 
Sabemos que essa é uma tendência, 
mas queremos respeito para aqueles 
que já têm mais tempo de banco e es-
tão próximos de adquirir a estabilida-
de pré-aposentadoria”, explica Carlos 
Alberto Moretto, diretor do Sindicato.

Trabalhadores cobram redução da 
rotatividade e realocação profi ssional

Sindicato cobra PDE para 
todos os funcionários

Trabalhadores e representantes do Bradesco discutem 
melhorias no plano de saúde e saúde dental

Representantes dos trabalhadores 
também se reuniram com a direção 
do Bradesco para cobrar a ampliação 
do PDE (Prêmio por Desempenho 
Extraordinário) para todos os fun-
cionários. Para o programa de remu-
neração variável, antiga reivindicação 
dos trabalhadores, só são elegíveis ge-
rentes de agências, gerentes adminis-
trativos e gerentes da área comercial.  

O diretor do Sindicato e funcioná-
rio do Bradesco, Júlio César Trigo, ex-
plica que a criação do PDE é vista como 
uma conquista para a categoria, mas 
que sempre houve uma preocupação 
de que ele fosse ampliado, uma vez que 
todo o conjunto dos funcionários é res-
ponsável pelos resultados. “Da maneira 
como está sendo aplicado, contempla 
apenas uma parcela, excluindo, por 
exemplo, alguns cargos de agências.” 

O PDE será atrelado a resultados 

individuais e coletivos, o acompa-
nhamento mensal e o prêmio anual, 
proporcional ao período trabalhado, 
considerando afastamentos como li-
cenças saúde e maternidade, e trans-
ferências de agências. Representantes 
do banco informaram que o Brades-
co possui ferramentas para medição 
e que o regulamento sairá em breve. 

Outros temas também estiveram 
na pauta de discussão, como a questão 
do recolhimento do INSS. A direção 
do banco informou que o recolhimen-
to é realizado corretamente pelo Bra-
desco, que procurou o INSS para cor-
reção de falhas. Caso o bancário não 
visualize o recolhimento no extrato do 
INSS, deve procurar o RH do banco. 
Também foi apresentado um calendá-
rio de negociações com federações de 
bancários para solucionar problemas 
relacionados à saúde do trabalhador.

Representantes dos trabalhadores 
e do Bradesco estiveram reunidos, no 
último dia 2, em pauta “Melhorias no 
Plano de Saúde e Saúde Dental”, com 
o objetivo de buscar avanços em rela-

ção ao plano de saúde e saúde dental 
dos trabalhadores. Estes temas estão 
entre as principais pautas debatidas 
na Minuta Especí� ca de Reivindica-
ções dos Empregados do Bradesco.

Durante a reunião, foram apresen-
tas diversas propostas, resultado de 
uma pesquisa aplicada em 2019 pelo 
Sindicato dos Bancários de Catanduva 
e demais sindicatos � liados à Fetec-
CUT, diretamente nos vários locais de 
trabalho (agências e departamentos).

Entre as reclamações apresentadas 
estão: descredenciamento de pro� ssio-
nais na rede, desatualização do site, falta 
de atendimento de médicos e dentistas, 
principalmente nas cidades do interior.

Representantes do Bradesco asse-
guram que o site e o App (aplicativo) 
são ferramentas bastante úteis e ágeis e 
comentaram que os bancários podem 
fazer denúncias e propostas de inclu-
são de novos pro� ssionais para a rede 
credenciada. Os representantes dos tra-
balhadores cobraram do banco maior 

atenção para esta questão. Ficou acor-
dado que os trabalhadores apresenta-
rão o resultado � nal da pesquisa reali-
zada em até 30 dias. O banco analisará 
junto ao Departamento de Benefícios 
todas as propostas de melhorias para o 
“Saúde Bradesco e Saúde Dental”, tra-
zendo uma resposta em até 90 dias.

Segundo o secretário geral do Sin-
dicato, Júlio César Trigo, é importante 
ressaltar que esta é uma luta antiga dos 
empregados do Bradesco. “Dentre nos-
sas reivindicações, solicitamos melho-
rias como a inclusão dos pais no Plano 
de Saúde, Garantia de Aposentadoria 
com Plano de Saúde e Reembolso 100% 
das consultas”, explica o dirigente. “Jun-
tos, mobilizados e organizados, é que 
conseguiremos a garantia de direitos 
conquistados na CCT”, � naliza Trigo. 

Bradesco

Minuta Especí� ca de Reivindicações debate ainda outros temas como inclusão dos pais no 
Plano de Saúde, Garantia de Aposentadoria com Plano de Saúde e Reembolso 100% das consultas
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Banco quer retirar portas giratórias de agências
Santander

Ação de correção do FGTS é julgada 
improcedente em todo o território nacional

Jurídico

                         Mais informações 
                         sobre a ação no

                         site do STJ. Acesse:
 bit.ly/2YGAJ1m / bit.ly/2EHPhme

Conquista da Luta

CCT garante: férias 
podem ser parceladas 

a partir de abril

     Saiba Mais: bit.ly/2CSJQD5

A demanda coletiva proposta 
pelo Sindicato dos Bancários de 
Catanduva para correção do FGTS 
pelo INPC ou IPCA a partir de 1999 
foi afetada pela decisão do STJ em 
incidente de recursos repetitivos 
e foi julgada improcedente. O STJ 
entendeu que não cabe ao judiciá-
rio substituir o índice de correção 
monetária prevista em lei, man-
tendo a TR como tabela aplicável 
à correção monetária do FGTS.

Essa decisão tem validade em 
todo o território nacional, portan-
to, não só a demanda proposta pelo 
Sindicato foi julgada improcedente, 
mas todas as demais que corriam 
em todos os Estados da Federação 
tomaram o mesmo rumo. O inci-
dente de recursos repetitivos julga-
do pelo STJ tem caráter vinculativo, 
o que impossibilita que as ações que 
estejam em instâncias inferiores 

e que versem sobre a mesma maté-
ria sejam julgadas de forma distinta.

Essa decisão não pode ser confun-
dida com a recente decisão do STF, que 
determinou a recomposição monetá-
ria das contas do FGTS em decorrên-
cia do expurgo in� acionário no perío-
do do PLANO COLLOR II, em 1991.

Tendo em vista que houve decisão 
recente do STF que abordou a recom-
posição monetária do FGTS, mas so-
bre período distinto (Plano Collor II), 
há muita desinformação disseminada, 
principalmente de notícias veiculadas 
em redes sociais e sites de con� ança 
duvidosa, em que se noticiam que hou-
ve por parte do STF a determinação da 
correção monetária do FGTS a partir 
de 1999 pelos índices INPC e IPCA. Fi-
quem atentos, as informações são falsas!

Por � m, no STF tramita a ADI 
(ação declaratória de inconstituciona-
lidade) 5090, que pretende a declara-

ção de inconstitucionalidade da TR 
como índice de correção monetária, 
de relatoria do Ministro Roberto 
Barroso. Nessa ação direcionada 
diretamente à Suprema Corte, o 
Partido Solidariedade (SDD) busca 
em controle concentrado de cons-
titucionalidade que o STF substi-
tua o índice de correção monetária 
atrelada ao FGTS e descarte a TR 
(índice atual), dado que esta tabela 
tem causado a perda real dos valo-
res depositados no fundo. Na práti-
ca essa ADI tem o mesmo objeto da 
ação julgada pelo STJ, que causou a 
improcedência de todos os proces-
sos no território nacional. A ADI 
5090 não tem data para julgamento.

                         Mais informações 
                         sobre a ação no

                         site do STJ. Acesse:

A partir de abril de 2019, ban-
cários e bancárias terão direito 
a usufruir de uma importante 
conquista da Campanha Na-
cional Unifi cada 2019, o parce-
lamento do adiantamento das 
férias. Este direito está previsto 
na cláusula 32ª da CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho), 
estabelecendo que o valor será 
descontado na folha de paga-
mento a partir do mês subse-
quente ao adiantamento. 

Não estão incluídos neste 
pagamento parcelado os va-
lores referentes a 1/3 (um terço) 
de férias, nem o Abono Pecuni-
ário (venda de 10 dias), médias 
de horas extras e nem mesmo 
o adiantamento do 13º salário.

Medida coloca em risco a segurança de bancários e clientes. Presidente do Santander também anun-
ciou que pretende abrir agências aos � nais de semana. Sindicato cobra que banco recue das decisões

O presidente do Grupo Santan-
der Brasil, Sérgio Rial, anunciou que 
irá retirar as portas giratórias das 
suas agências, colocando em risco a 
segurança de bancários e clientes. A 
medida não foi negociada com o mo-
vimento sindical, que por sua vez co-
bra que o Santander recue da decisão.

A posição dos representantes dos 
trabalhadores é que agências com 
caixas eletrônicos, com ou sem nu-
merário, devem disponibilizar toda 
a segurança possível para clientes e 
funcionários. É de uma irresponsa-
bilidade assustadora retirar portas 
giratórias das agências enquanto ar-
rombamentos e explosões de termi-
nais de autoatendimento são cada vez 
mais frequentes. Além disso, vive-se 
uma escalada da violência e muitas 
agências � cam em locais com grande 
incidência de assaltos. “Não podemos 
aceitar essa alteração, que representa 
ameaça à vida de clientes, usuários e 
funcionários. A porta de segurança 
já foi uma conquista dos bancários, 
porque di� culta a entrada de objetos 
metálicos que eventualmente pode-
riam ser transformados em armas 

para possíveis assaltos. Nada justi� ca 
essa recusa do Santander, ainda mais 
diante do lucro de mais de R$ 12 bi-
lhões obtido pelo banco em 2018 no 
Brasil”, critica Luiz César de Freitas, 
o Alemão, diretor do Sindicato dos 
Bancários de Catanduva e Região.

Não bastasse, o Santander anun-
ciou outro desrespeito aos trabalha-
dores. Em vídeo enviado aos funcio-
nários, o presidente do banco disse, 
de forma autoritária e unilateral, que 
pretende abrir as agências durante o 
� m de semana para “educação � nan-
ceira” da população, desrespeitando 
a CCT da categoria, pois o traba-
lho bancário é de segunda a sexta.

No vídeo, ele fala ainda sobre edu-
cação � nanceira familiar, dizendo que 
usará as agências do Santander como 
“centros de orientação � nanceira”. Se-

gundo ele, esta seria uma colaboração 
do banco para ajudar no crescimento 
do país. O vídeo caiu como uma bom-
ba nos locais de trabalho do Santander.

A proposta também não foi nego-
ciada com os trabalhadores, mais um 
desrespeito da extensa lista de ataques 
promovidos pela gestão brasileira do 
banco. “A real intenção do Santander 
com esta medida consiste em poten-
cializar ainda mais seus lucros, assim 
como o bônus dos executivos. O ban-
co utiliza do discurso de que preten-
de auxiliar a população por meio da 
educação � nanceira, mas ignora que 
poderia fazer muito mais pelo Brasil 
reduzindo juros que corroem os ga-
nhos dos brasileiros, população que 
ainda apresenta 12 milhões de de-
sempregados e 63 milhões de endivi-
dados”, critica o diretor do Sindicato.
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Profi ssionalização

No próximo mês comemo-
ramos o Dia do Trabalho. O 1º 
de Maio é uma data marcante 
para toda a classe trabalhado-
ra: é a hora de lembrarmos de 
todas as lutas que garantiram 
os direitos que temos hoje.  A 
data foi criada no ano de1889, 
escolhida em homenagem à 
greve geral, que aconteceu três 
anos antes, em Chicago, quan-
do milhares de trabalhadores 
foram às ruas para protestar 
contra as condições desuma-
nas de trabalho impostas e exi-
gir a redução da jornada de 13 
para 8 horas diárias. 

Desde então, as condições 
de trabalho se alteraram mui-
to. A limitação da jornada de 
trabalho, a proibição do traba-
lho infantil, a folga semanal, 

o direito a férias e tantos outros 
foram conquistados com muita 
luta, mobilização e resistência.

Nesse ano de 2019, vivere-
mos o Dia do Trabalhador sob 

a Reforma Trabalhista e amea-
çados por um projeto de reforma 
da Previdência que coloca em 
risco a aposentadoria digna para 
milhões de brasileiros. Por isso, 

é fundamental utilizarmos a 
data para reafi rmarmos nossa 
luta pela defesa dos nossos 
direitos e pela reversão do fi m 
dos direitos trabalhistas. 

Que o dia 1º de maio possa 
ser um momento de celebra-
ção dos avanços já garanti-
dos, mas que seja também 
uma oportunidade de refl exão 
sobre os desafi os futuros que 
devem ser enfrentados para 
a manutenção dos direitos e 
garantia de novas conquistas.

O Sindicato dos Bancários 
de Catanduva reafi rma seu 
compromisso de luta para que 
os direitos dos trabalhadores 
sejam exercidos e parabeniza 
todos aqueles que trabalham 
incansavelmente em busca de 
um futuro melhor para todos.

CONVÊNIOS EXCLUSIVOS
Restaurante e Pizzaria Terraço Gourmet

Rua Maranhão, nº 1426, Centro - Catanduva/SP
(17) 3041-2238

Concede 10% de desconto em todo o cardápio de segunda a domingo, para os 
bancáriossindicalizados que apresentarem a carteirinha.

UNIP – Universidade Paulista
São José do Rio Preto - Av. Pres. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 

s/nº - (17) 2137-5000 / 0800-010-9000
Araraquara - Av. Alberto Benassi, 200 - (16) 3336-1800

Concede descontos de 5% nos cursos presenciais e de 10% nos cursos de 
Pós-Graduação Lato Sensu aos bancários sindicalizados e dependentes.

Wizard
Avenida José Trevisan, nº 137, Centro - Itápolis-SP

(16) 3262-8966 / (16) 99776-4299
Concede descontos de 50% na matrícula e de 20% no valor das mensalidades 

para bancários sindicalizados que apresentarem a carteirinha.

Água Viva 
Rua Antonio GB de Paula, nº 875, Vila Guarani - Ibitinga/SP

(16) 3341-3937 / (16) 3342-3855 / (16) 99770-7876
Concede desconto de R$ 4,00 no botijão de gás e um galão de água grátis a cada 

quatro galões comprados (Cartão Fidelidade) para bancários  sindicalizados.

VEJA MAIS NO SITE
www.bancariosdecatanduva.com.br

Cursos CPA-10 e CPA-20 qualifi cam 
bancários de Catanduva e região

O Sindicato iniciou no dia 30 de 
março os cursos preparatórios para a 
CPA-10 e CPA-20. Os alunos foram 
recepcionados na sede da entidade e 
receberam as boas-vindas do secre-
tário geral, Júlio César Trigo. O cur-
so terá duração de três sábados, com 
participação de 20 pro� ssionais da 
área � nanceira. “A procura pelo curso 
foi excelente, demonstrando o inte-
resse dos bancários em sua formação, 
em se quali� car”, avaliou o diretor.

O curso é ministrado pelo profes-
sor Marcelo Fávaro. Marcelo é ban-
cário da Caixa, graduado em Mate-
mática e certi� cado pela Anbima em  
CPA-10, CPA-20 e CEA. “Através da 
parceria com a empresa Fávaro Cur-
sos, buscamos contribuir na quali-
� cação e na pro� ssionalização dos 
bancários. É uma preocupação do 
Sindicato auxiliar o desenvolvimen-
to e o aprimoramento da categoria”, 
destacou o dirigente sindical.

Resistir e avançar sempre!


